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a d v o g a m  a  r u a  Di re i t a  n.  53.
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v Expediente
S ó  r e c e b e m o s  a s s ig n a t u r a s  p a r a  

G o u  I 2  m e z e s .
A r e m e s s a  d e s ta  fo llia  s ó  p o d e r á  

s e r  in te r r o m p id a  d e p o is  d e  p a y a  a 
a s s ig n a t u r a .

Polo isirmdo
Como d i gno  de  n o t a  p o r  t e r - se  re a l i s ad o 

no a u to r i t á r i o  i mp é r i o  a l l e m ã o  a i m p r e n ­
sa  r e g i s t r o u  o s e g u i n t e  f a c t o :

O sr .  A r on s ,  p r o f e s s o r  n a  U n i v e r s i d a d e  
de B e r l i m,  é soc i al i s t a  p o r  op i n i ão  pol í t ica  
e cap i t a l i s ta  p e l a  s u a  a v u l t a d a  fo r t una .

Auxi l i a  p e c u n i a r i a m e n t e  e f o r t e m e n t e  o 
s e u  pa r t i do ,  o p a r t i do  soc ia l i s t a ,  e p o r  isso 
o m i n i s t r o  d e  i n s t r u c ç ã o  p u b l ic a  e dos  
cu l t os  o sr .  v o n  Boss e  m a n d o u  o p r o c e s  
s a r  pe lo  c o n s e l h o  a c a d ê m i c o .

O m i n i s t r o  n ão  t eve  g a n h o  d e  c au s a .  
De c l a ro u  o c o n s e l h o  a c a d ê m i c o ,  q u e  o 
p r o f e s s o r  A r on s  « t i nh a  «  d i r e i to  » d e  se r  
soc ia l i s t a ,  c omo  o u t r o s  p r o f e s s o r e s  e r a m  
c tTaser vador es ,  p r o g r es s i s t a s  ou a n t u s e -  
mis ta s .

\vy  iyu°. ? Vor ■ v.hciwi  - jY
c o r r e r a  p r o f e s s o r  A r o n s .

o CANTO/BO CYSNE
A i ! . . .  p r e p a r a m - s e  . todos p a r a  a vida,
E só e u  m e  p r e p a r í  p a ra  a m o r t e :
M i n ha  c r e n ç a ,  a n d o r i n h a  f or ag i da ,

V ô a . . .  v o í k s e m  n o r t e

No t ard io  h o r i s o n t e  dos  m e u s  s o n h o s  
I n d a  lIn* ve jo  a r fanÜo a  p o n t a  d ’aza  !
A d e j a ! . . .  n e s s e s  p a r a m o s  r i s o n h o s  

T u d o  ! t udo se  a r r a z a !

Eu n ad a  ma i s  esperQ oh  ! m e u  d e s t ino ,
— T aç a  m a n c h a d a  ao ha l i lo  d a  s or t e  !
Von p a r a  a c a m p a  s e m  l eva r  u m  h y m n o ,

Que  m e  c a n t e  n a  m o r t e  !

.E só m e  dóe ,  o h !  s a n t a !  o v e r  c h o r a r c s  
De l a g r i m a s  d e  fogo m e  r e g a n d o ! . . .
P e r d ô a  ao l ilho q u e  a b a n d o n a  os  l a r e s !

— T a m h e m ,  m ã e ,  vou  c h o r a n d o  !
c

E o so lu ço  t r ist issii íÁ) d o  m o r t o ,
Be be- o n a  a r a g e m  q u e  g e m e r  do n o r t e !
Foi  d e s s a s  p l a g a s . . .  no s in i s t r o  por to 

Q u e  e l le  e n c a l h o u  n a  m o r t e  !
HUGO LEAL.

GAM4HA MUNICIPAL

Eis ao q u e  e s t ão  su j e i t os  os  a d e p t o s  d o 
f êf íc  h i sm o v n q i i H j x m j l ^

P au l ó  1. i m p e r a d o r  de  lodns  as  f í n s s i a s r 
e n t r e  o u t r os _ ç a p r i c ho s  t eve  o de  p r o h i h i r  
ãms s e n s T u E â R o s  as  calças_e  os fraqu&s

Não b a s t a v a m  a s e d a  ar t i f icial  de  n i t r o ­
ce l l u l os e  e a s e d a  f ra i i ceza,  b e m  s e m e ­
l h a n t e s  a  do  b i ch õ .d e  seda .

a n a l y s e  d e m o n s t r o u  q a e
fvíloAO -'i

ra  (

| C o n v ite .  —  P e l o  r e v m o .  p a d r e  Luiz 
i R o s s i ,  d i g n o  m i n i s t r o  do  Col legio de  S. 
: Luiz., f o m o s  h o n r a d o s  c om  u m  d el i c ad o 
i o \ v ie  pa ra  a s s i s t i r m o s  as  f es ta  do  r e i t o r  

\  —7, T - e  , , h r m u , i *vmo.  p a d r ei .  ,, v i i : ' 1 . : jY.v- ^  .., M ,, ,,, , n r  m u  , i *viiú). pddl
p i n l í o j d e  p i n h e i r o  m a r i t í m o  ' e l f l l l  Luiz Yabar .  e t o m a r m o s  p a r t e  n o  banqu<

TJma o u t r a  vez pi a i l i ü m v - ^ - j j j i i ^ ^
Yj uí Témpregassem a  pn 1 avra  rrunlucãaA ft] - 
f ond o do movurné n t o  d os  a s t r o s .
*■ E n f õ u t r a  occas i áo ,  t i n a l m e n t e ,  e s t e  ex 
t r a v a g a n l e  m o n a r c h a  m a n d o u  p u b l i c a r  n a  
s u a  capi t al  u m a  o r d e m  q u e  m a n d a v a  p a r a r  
n o  c a m i n h o  q u e m  q u e r  q u e  o e n c o n t r a s s e  
t i r a r  a  cap a  e c o n s e r v a r  se i n c l i n ad o  dean-  
te de l l e .

E n tã o  d i v e r t i u  se a  p a s s e a r  todo o d i a  a 
pé,  a  cava l lo ,  de  c a r r u a g e m ,  af im d e  a pa  
n h a r  a l g u e m  e m  fal ta.

U m  j o v e n  n e g o c i a n t e  foi,  p o r  u m a  in j 
í r a c çã o  i n v o l u n t á r i a  a e s t a  e x i ge n c i a ,  con- 
d e m n a d o  a  c i n c o e n t a  ba s ton ad as .

U m a  s e n h o r a  c o n h e c i d a  e e s t i m a d a  na 
c òr te ,  v iu ,  pelo m e s m o  facto,  o seu  c ar r o  
a g a r r a d o  p or  a g e n t e s  de  pol ic ia .  D e s m a i o u .

4  s u^  fami f ia  i n f o r m a d a  do succediclo,  
c o r r e u  ao i m p e r a d o r  q u e  fez d i s c u t i r  m u i ­
to s e r i a m e n t e  o de l i c to ,  a m n i s t i o u  o c o ­
c h e i r o  q u e  d e v ia  i r  p a r a  o e x er c i t o ,  n ã o  
c onf iscou os cava l l os  e a c a r r u a g e m ,  m as  
infl igio 8  d ias  de  r e c l u s ã o  á j o v e n  d a m a  
p o r  t e r  fa l t ado a os  p r e c e i t o s  da  de l i c ad ez a  
e a  m e i a  p e n a  u m a  t ia de s t a ,  q u e  l he  t i ­
n h a  s e r v id o  de  raãi ,  p o r  a h a v e r  e d uc a d o  
mal .

E a s s i m  s u c c e s s i v a m e n t e  !
R a r o  e r a  o dia e m  q u e  nã o  t i n h a  um 

n o v o  c a p r i c h o  e a s s i m  p a ss a v a  o t empo .

n l l ™ m n i e  F d e s f i b r a d o , de po i s  c o r t a d a  e. 
a l v è ja da  a q u e n t e  pelo bi -sul fato d e  soda 
e pelo c h l o r u r e l o  d e  cal .

O q u e  se p o de  d e s e j a r ,  caso á  f a b r i c a 1 
çào do a lgod ão  arti f icial  se  t o r n e  c o m m u m ,  
é  q u e  se ja  e l l e  v e n d i d o  f r a r í c a m é n t e  c omo 
tal e q u e  n ão  v e n h a  s u b s t i t u i r  e s ob  a s t u ­
c iosas  m a r c a s  o a lgo dã o n a t u r a l ,  q u e  pos-  
s ú e  q u a l i d ad es  d i f f e r e n t es  e p re ci osa s .  

      *

ACTA DA 1 5a S E S S Ã O  ORDINARIA AOS 15 DE 
SETEMBRO DE 1894

V ice-prcsidenc ia  do c id a d ã o  ve rea d o r  José  
M aria  A lves  

Aos 15 d i as  do  m e z  d e  S e t e m b r o  de  
1894,  n e s t a  c i da de  de  Ytú,  no  paço  m u n i ­
c ipa l ,  p r e s e n t e s ,  á h o r a  r e g i m e n t a l ,  os c i ­
d a d ã o s  v e r e a d o r e s  J o s é  Mar ia  Al ves ,  d r .  
Ad e l a r d o  da  F o n s e c a ,  d r .  Ma ur íc i o  P a b s t ,  
An t on io  J o s é  L ibor io  e  d r .  J o s é  C or r ê a  
P a c h e c o  e S i lva ,  d e i x a n d o  d e  c o m p a r e c e r  
os c id a dã os  v e r e a d o r e s  d r .  A n t o n i o  de  
S o u z a  F r e i t a s ,  T r i s tã o  M a r i a n o  e J o a q u i m  
V i c t o r i n o d e  T o l ed o,  h a v e n d o  n u m e r o  l e ­
gal  o c ida dão  v i ce  p r e s i d e n t e  d e c l a r o u  
a b e r t a  a s e s s ã o .

Lida e  d i s c u t i d a  a  a c t a  da  s e s s ã o  a n t e ­
r i o r  foi elIa a p p r o v a d a  e  a s s i g n a d a .  

^•Foram l idos os s e g u i n t e s  ofl icios - do 
c i da dão  v e r e a d o r  T r i s t ã o  M a r i an o  d a  Co&-
ta r e n u n c i a n d o  o s e u  m a n d a t o  e m  v i s t a  de  
p e r s i s t i r  n o  Codigo de  P o s t u r a s  o § 8  ̂ dn 
â r t .  28,  q u e  p r o h i b e  os  d o b r e s  d e  s i n o s  e
o u t r o  do dr .  s e c r e t a r i o  do  i n t e r i o r  d e s t e 
E s t a do p a r t i c i p a n d o  t e r  d a do  a s  n e c e s s á ­
r ias  p r o v i d e n c i a s  p a r a  a  v i n d a  á e s t a  ç ida-  
de  d.t comi m i hygi e ne ,  s o l l i c i tada

do  c o r .

t e  col l egia l  q u e  t e rá  l og ar  n o  dia  10  do 
c o r r e n t e ,  á s  2 h o r a s  da  t arde .

Gr a t os  p e l a  ge nt i lez a .
E s t a t ís t ic a  m o r tu a r ia . — R e s u m o  

do  o b i t u a r i o  do m e z  de  s e t e m b r o  u l t i m o :

** *
NTa Chi qa  e  p r i n c i p a l i p e n t e  no  J a pã o  

m a n t e m - s e  a  f e r t i l ida de  do solo pelo m e -  
t l iodo d a  po l ycu l l ur a .  As s im,  nã o  r a r o  se 
e n c o n t r a m  n a  m e s m a  t e r r a  c u l t i v ad a  u m  
e i to de  a l god ão  e u m  de  t r igo,  q ue  p r e c e ­
d e  a um^ ou t ro  de  d h a l , e i to e s t e  qu e ,  
por  s u a  vez,  t a m h e m  p r e c e d e  a  ou t ro  eito 
de  q u a l q u e r  o u t r a  p lan t a ,  o day-lcem p, por  
e x e m p l o .

E s t as  v a r ia s  c u l t u ra s ,  d i s t inc tas  e n t r e  
SÍ, e m  n a d a  exgot t arp  a f orça  p r o d u e t o r a  
i|o solo,  o n d e  as  l e g u m i n q s a s  f o r n e c e m  
ás o u t r a s  p l a n t a s  o azoto  d e  q u e  n e c e s s i ­
t am.

Mais u m a  i n d u s t r i a  l a n ç a d a  á  exp lor a-

t j u e s t à o  i m p o r t a n t e . — H o n t e m ,  6 
do c o r r e n t e ,  foi p ub l ic a da  e m  a u d i ê n c i a  
do Ju iz  de  Paz  a  s e n t e n ç a  n a  a cção  q u e  
m o v e  a C a m a r a  Muni c ipa l ,  a p ropos i to  da  
i nf racção  do a r t .  28 § 8o das  P o s t u r a s ,  r e ­
f e r e n t e  á p r o h i b i çã o  de  d o b r e s  de  s inos .

A a l l ud i da  s e n t e n ç a  a n n u l o u  o fe i to p or  
d i v e r s os  f u n d a m e n t o s ,  t e n d o  o a d voga do  
d a  c a m a r a  i n t e r p o s t o  o r e c u r s o  de  appel -  
l ação p a ra  o dr .  j u iz  de  d i r e i to  d e s t a  c o ­
m ar c a .

« H e v i s t a  I n d u s t r i a l » .  —  R e a p p a r e -  
c eu  a  e x c e l l e n t e  p u b l i ca çã o  m e n s a l — R e ­
v is ta  in d u s tr ia l  de M inas-G eraes.

O p e q u e n o  l apso  na  p u b l i c a çã o  d a  R e­
v is ta  foi de vi do  a  t e r  o s e u  d i r e c t o r ,  o sr .  
Alcides Medr ado ,  de  o r g a n i s a r  a  E xp o siçã o  
M in eira  c M eta llu rg iea  de O uro P re to , p r e  
p a r a t o r i a  da  do Chi le .

O p r e s e n t e  n u m e r o  é c o l l a bo ra d o  p or  
A r l h u r  T h i r é ,  F r a n c i s c o  de P a u l a  Olivei  
ra,  A. Biol ,  A r t h u r  G u i m a r ã e s  e F.  M. 
D r a e n e r t .

A g r a d e c e m o s .
F o r ç a  p u b l i c a . — E ’ q u as i  nu l la  a for  

ça pol icial  d e s t a  c ida de ,  pois  c i f r a - s e  a pe  
na s  e m  c inco  p ra ça s .  R e d e c t i n d o  se  q u e  a 
c ade ia  não p ó d e  s e r  a b a n d o n a d a  c o m  os 
s e u s  p r e s os  e q u e  a  cidadè.  p o r  s e u  lado 
n ão  póde  s e r  a b a n d o n a d a  'ao a bi t r i o  de  
d e s o r d e i r o s ,  g a tuno s ,  e tc ,  é forçoso,  é i n a ­
d i áve l  q u e  o g o v e r n o  do e s t a do  p r o v i d e n ­
cie u r g e n t e m e n t e ,  e n v i a n d o - ^ o s  n u m e r o  
suf f i c iente  de  p r a ç a s  p a r a  a  g a r a n t i a  da 
o r d e m  p ubl ica ,

C o n t a m o s  q u e  o g o v e r n o  f aràceà , sar  s e m  
rpais d e lo nga s  e s t e  e s t ado  de c ousas .

C a sa  C a b r a l.— O sr .  J o s é  da  C u n h a  
Ca bra l  e n v i o u - n o s  u m a  c i r c u l a r  c o m m u n i  
c an do  q u e  p o r  d i s s o l u çã o  da  s o c ie da d e  
Pi nt o & Cabral ,  e m  S.  Pa ul o ,  f u n d o u  e l le  
a C asa C a b ra l a  r u ã  do. S e m i n á r i o  n.  10.

p a r a  vi

ADULTOS

1 S e x o  m a s c u l i n o 11
« f e m i n i n o 13 24

MENORES

S e x o  m a s c u l i n o 11
« f e m i n i n o 12 23 —

M OLÉSTIAS DOS FALLEC1DOS

L e s ã o  c a r d i a c a 4
M a r a s m o  seni l  

1 T e t a n o
2
1

I n f l u e n z a 7
x H yd r o p e s i a 3
i  Q u e i m a d u r a 1

P e r i c a r d i t e 1
R e c a h i d a  d e  pa r to 1
T u b e r c u l o s e 1
A n e m i a  p r o f u n d a 1
C on v ul sõ e s 3
B r o n c h i t e 5
P n e u m o n i a 2
V e r m e s +

D
Mal de,  7  d ias 4
G as t r o  h e pa t i t e  
Nascidoi .  m o r to s

1
5 47

1 0A DE S DOS FALLECID O S

Nasc i dos  m o r t o s 5
L/e 1 dia  A 30 5
De 1 m e z  á 1 a n n o 7
De 1 a n n o  ü 2 3
De 3 a n n o s  à w4 2
De 7 » 1
De 10 » á 20 2
De 20 » á 30 , 4
De 30 » á 40 3
De 40 )) á 50 4
De 50 )) á 60 2
De ‘60 » á*7Q 2
De 70 », á  80 0
De 80 » á  90 2  47

LOGARES DOS F A L L E C lD O s

Da c idade 33

s e u  p e d i d o ,  m a s  c o m o  i n s i s t i s s e  p e l a  r e .
n u n c i a ,  foi des ignâï ï cTo d i a  20 d e  O u t u b r o
p r o x i m o  par a,  de  c o n f o r m i d a d e  c o m  a  
ei  e le i t or a l ,  p r o c e d e r  se  á  e l e i çã o  p a r a *

p r e e n c h i m e n t o  d a q u e l l a  v a g a  off iciando-
s e  n e s s e  s e n t i d o  ao c i d a d ã o  J u i z  d e  P a z
e m  e x e r c í c i o  e q u a n t o  ao s e g u n d o  m a n ­
d ou- se  a r c h i v a i 1.

gão O c ida dão  Mi t tche l l  i uyent oq.  o algo- Q se u r a m o  de  n e g o c i o  é — vi dros  
jJão art i f icial ,  1 d r a ça s ,  p a p e i s  p i n ta d os ,  e s pe l h os ,

De o u t r o s  l ogar es  14 47 ^
S o r t e i o  m i l i t a r  i t a l i a n o . — O sr .  S on-  

cini  G i u s e p p e ,  c o r r e s p o n d e n t e  c o n s u l a r  
i ta l iano n e s t a  c id a de ,  p e d e - n o s  c h a m e m o s  
a a t t e n ç ã o  da  r e s p e c t i v a  c o l on ia ,  p a ra  a 
l i s ta  d o s  s o r t e a d o s  u l t i m a m e n t e  p a r a  o 
e x e r c i t o  d a q u e l l e  r e i n o  e q u e  se a c h a  á 
e xp os iç ão  e m  s u a  r e s i d e n c i a ,  á r u a  do

e tc ,  etc,  Co mr ae r c i o .
i

í)  .

F o r a m  l idos d i v e r s o s  r e q u e r i m e n t o s ’d e  
p r o p r i e t á r i o s  n e s t a  c i d a d e  r e c l a m a n d o  
c o n t r a  a  t ab e l l a  do i m p o s t o  p r e d i a l ,  i n d o  
todos  ao dr .  i n t e n d e n t e  p a ra  i n f o r m a r .

P e l o  c id ad ão  p r o c u r a d o r  foi a p r e s e n t a ­
do o b a l a n c e t e  do m e z  d e  Agos to  u l t i mo ,  
m a n d a n d o - s e  a r c h i v a r .

N a d a  m a i s  h a v e n d o  á t r a t a r - s e ,  o c i d a ­
d ão  v i ce  p r e s i d e n t e  e n c e r r o u  a  s e s s ã o  e  
m a n d o u  l a v r a r  e s t a  ac t a  q u e ,  d e p o i s  d e  
l ida  d i s c u t id a  e  a p p r o v a d a , v a i  s e r  a s s i g n a ­
da.  E u  P e d r o  A u g u s t o  Ki eh l ,  s e c r e t a r i o ,  
a  e s c r e v i . —  José M a ria  — J o a q u im  de  To 
ledo .— F o n seca .—  A n to n io  L ib o r io .— José  
C o rrêa .

A m e a ç a  d e  r o m p im e n to .—E n t r e  os
g o v e r n o s  do Mexi co  e de  G u a t e m a l a  c o n ­
t i n h a  a t r o c a  de  n o t a s  d i p l o m á t i c a s  s o b r e  
d e s r e s p e i t o  de  f r o n t e i r a s ,  a s s u m i n d o  a  
q u e s t ã o  c a r a c t e r  d e  c e r t a  g r a v i d a d e .  Aque l -  
le s u s t e n t a  q # e  p r o c e d e r á  e n e r g i c a m e n t e  
c o n t r a  a  a f fron l a  f e i t a  pe la s  fo r ça s  d e s s a  
R e p u b l i c a ,  q u e  p r e t e n d e  n e g a r  o facto.

As f on te s  e s c l a r e c i d a s  são de  p a r e c e r  
q u e  a  q u e s t ã o  p e n d e n t e  se j a  s u b m e t t i d a  a  
a r b i t r a m e n t o .

E s ta d o  s a n i t a r io  — S e g u n d o  as  i n ­
f o r m a ç õ e s  q u e  o b t i v e m o s ,  o e s t a d o  s a n i ­
t ar i o  d a  c id a de  e do s  co l l eg ios  S .  Lu iz  e 
P a t r o c i n o  é  s a t is fac tor io .

E s c a n d a lo s  n o  c le r o  i t a l ia n o .— 
C o n t i n u a  se  a  p r o c e d e r  a  s e v e r o  i n q u é r i t o  
c o m r e f e r e n c i a  aos  e s c a n d a l o S  d e s c o b e r ­
tos e m  u m  c o n v e n t o  de  Ná p o l es .

E s s e  e s t a b e l e c i m e n t o  foi f e ch a d o ,  o r d e ­
n a n d o  a  pol ic i a  a p r i sã o  dos  m e m b r o s  d a  
c o n g r e g a ç ã o .  -

O facto t e m  c h a m a d o  a  a t t e n ç ã o  n a  I t a  
liai m a n i f e s t a n d o - s e  m u i t o  d e s g o s t o s o  o 

i c o r h o  e cc le s i a s t i co  e m  d i v e r s o s  p o n t o s  d o  
‘ p a i i .



C id a d e  d e  Ytú

C o n »  a  1 11 t e n d ê n c i a . —  Co m q u a n t o  
o e s t a do  sa ni t a r i o  cia c id ad e  s e j a  b o m ,  
ma i s  u m a  vez c l u i m am o s  a -al lençào do 
d ig no  InienbMUe,  p a r a  as  i m m u n d i c i e s  
(jue e m  m u i t o s  q u i n t a e s  já t e m  s ido o b ­
s e r v a d a s .  Na q u a d r a  p r e s e n t e  e m  q u e  o 
c a l o r  j á  se  faz s e n t i r  e s p e r a m o s  q.*e pio-  
v i d e n c i a s  s e j a m  d a d a s ,  de  m o d o  a ev i t a r

S u r .  L u i c j i  M u z z i

I n  b as e  al vos l ro  « fa n o l a r e  a s o n o  sp i a-  
c e n t e  d o v e r v i  d i c h i a r a r e  c h e  il S o m m o  
tddio n o n  mi  h a  a n c o r a  c o n o e s s a  la m u a ;  
colo sa facol ta  deU’i u d o v m o  ; d n  q u m d i  
n on  so c h e  í a r m i  d e lP m s i p i d u  cl i iauohte-  
r a ta  s h r o d o l o s a m e n t e  s c o n - d u s i o u a t a  c ue  
Lorse in u m  h r u l i o  q u a r t o  d ' o r a  a v e l e  c i e -

Aviso
O a b a i x o  a s s i g n a d o  a v i s a  a 

p r o p r i e t á r i o s  ue  c h a c a r a s ,  s e u s

Viueucia> hCj.uu ...v .. - LOlse ill uui  DIULLW -----------
t aes  i m m u n d i c i e s ,  s r .  I n t e n d e n t e ,  p o r q u e  dul() i u a i r i zz a r i n i  è t anto p e r  tai s a p e i e  

• c- i :_ e s c a l d ad o  de  iïor|in * • ■ * -o «ue.te u n  n o t in
al

o v e l h o  rifão diz 
fr ia  t e m  m e d o

a e a a  1 p ã ü b i i c o  c h e  a u c h e  voi  s i e te  u n  p u c h l a o  
d i s t u r b a l o  n e l  s i s t e m a  n e rv o so .

H a p t o . — Diz o E sta d o  q u e  no  dia 3 do I Ma se è l eci lo,  c he  razza  di d i avol o a \  e 
c o r r e n t e , á s  7 ho r a s  da  no i t e ,  o so l dado  d e  le t r an g u g i a t o  da  s o t l n r e  u n a s i  to 
c a v a l l a r i a  ü e  pol ic i a ,  R a y t n o n ü o  . F e r r e i r a  g e s i iou e  V A ine 11011 
d a  Coata.  r a p t ou  a m e n o r  F . i us t i na  ( . e z a - 1 af lal to di  s a p e r u  íl n o m e  di voa V- a 
r io  de  A b r e u ,  de  1d a n n o s ,  m o r a d o r a  á e se i n v e c e  di  c o n s t a i i t i - ü  c idadão  1 ' ra uk l i n  B a s i l i u d e  Va s co nc e l
r u a  Al e gr e  n,  5. re  P i e t r o ,  A n l o n i o , 1  a n c e  , ( ü  los JU1Í d e  p a í  6lU e x e r c í c i o  d e s t e  dis

O 5» d e le g a d o  c o n h e c e d o r  do lacto,  n 0  u p e r  qua l s iaa  a l u o  n o m e ,  n u  |g I
m a n d o u  v i r  a sua  p r e s e n ç a  0  r a p t o r  e ra  c o m o d o  v o s t r o  c h e  pet  m e e P ,,.a  , a b e r  q u é n o  dia  18 do c o r r e n t e , p e
p i ada ,  c o n f o r m a n d o  se por  Um a q ue l l e  a  s l e s s a  cosa .  >  che ; 'l 11 ’ u i v ^ e  ias u h o r a s  d a  m a n h ã ,  no  edi l icio da  Ca
r e p a r a r  pelo c a s a m e n t o  a fal ta  r o m m e t u -  ,.e c h e  m e s t i e r e  01 l a t e  /  ; Muni cipa l  d es t a  c id ad e,  se  t em  de

‘t a- J e ^ leB? n ? ? v í r r u c c h i í «  vi a a s L c i r o c h e  p r o c e d e r  n  J t e r m o s  dos  a n * .  84 e se
B a n e »  M i l i i m . — Foi d i s t r ib u íd o  u m  ]e l l l e r ® Iu s a r t íbbe s e m p r e  l a L u t u t e s  do  r e g u U m e m o

f ol he t o do B a nc o  Mil i tar  e c l a ss es  a n n e x a s  la d u r a t a  dei  g t o i i11 s m e u n
p e d i n d o  a u c t o r i s a ç à o  p a r a  e m i t t i r  60  mi l  h e  poáSt íááUr e  d e l l  e r ba - v o -
c o n t o s  e m  m o e d a ,  p o d e n d o  s e r  e s s a  q u a n -  Que l i  i. , 1r  . u l i e r a r e  1' a t i u a l e
t i a  e l e v a d a  a o  d o b r o  e  r e t i r a n d o  d a  c i r c u -  g l i o  v o r r a  m o d i  o d £ i cl l t í  a b ô i a .
l a ç à o  s o m m a  e q u i v a l e n t e  e m  p a p e !  m o e d a  U n d a  . u a t u n l i s s i m o ,  p e r c h è
e  e m  n o t a s  d e  p e q u e n o  v a l o r .  l e  Ça a r ?  n . m  vi  t r o v e r e s t e

todos  os 
v i s i n h o s ,

e a o s  m o r a d o r e s  da c i da de  d o n o s  d e  an i  
m a e s ,  q u e  e s i a  d i spo s t o  a  l a n ç a r  mã o  de  
m e i o s  e n e r g i c o s  p a ra  i m p e d i r  e s t i a g o s  de 
a n i m a e s  e m  s u a s  p l a n t a çõ e s .

Faz  u p r e s e n t e  aviso p a r a  e v i t a r  11111111 
| z a d e s , m a s  g a r a n t e  q u e  só t e r á d e f a z e r  v a ­

ler  s e u .8 d i r e i t os  c o n t r a  os q u e  nào  se  111 -  

c o m m o d a m  c o m  p r e j u í zo s  a lh e io s .  2 0 — 10 
Viu,  21 de  a g os to  de  1804.

Luiz  G o n z a g a  ua  F o n s e c a .

22
23
24
25

Fe l ip pe  d e  C a m p o s  Al me ida .  
F r a n c i s c o  C e l es t i n o  G u i m a r ã e s .  
F r a n c i s c o  J o s é  d e  Ar au j o.  
F r a n c i s c o  X a v i e r  d a  Cosia.

26  J oã o  F e r m i a n o  de  So uz a
27 L o u r e n ç o  Tib i r i çá .
28 Olavo P a c h e c o  de  A l me id a
29 T h e o p h i l o  de  S a m p a i o  F e r r a z
30 1  ‘ ' ‘

ampa io ,

EOÍTAI^S

31
32
33
34
35
36
37

p e q u e n o

a  b a l a .  —  E x t i a h i m o s

g u m t e s  do  r e g u l a m e n t o  e le i to r a l ,  á n o ­
m e a ç ã o  das  m e s a s  s e c c t o n a e s  d e s t e  dia- 
U í s t n c m  p a ra  a  e le içã o d e  u m  v e r e a d o r  
q ue  d e v e  t er  lugar  n u  dia 20  do m e s m o  
m e z  c o n f o r m e  o edi ta l  p ub l ic a do .  L u u \ o  
ca,  p or ta i i iu ,  ludus  os j u i ze s  üe paz e us

doC o b r a n ç a  ..  —-
Ç orre ió  p a u l is ta n o . d e  3 do c o r r e n t e  :

« A  r u a  do R o s á r i o ,  h o n t e m ,  p or  vol ta  
d e  1 o u  2 h o r a s  d a  t a r d e ,  foi t h e a t r o  de 
u m a  s c e n a  p o u c o  a m i s t o s a  e n t r e  u m a  se 
n h o r a  de  n a c i o n a l i d a d e  f r a n c e z a ,  q u e  a c o ­
de  pe lo  n o m e  d e  M a n e  Bo dr ie  e u m  se u 
d e v e d o r .

Foi  o caso q u e ,  n ã o  m o s t r a n d o  o cava 
l h e i r o  e m  q u e s t ã o  m u i t a  v o n t a d e  de  s a t i s ­
f aze r  o c o m p r o m i s s o  c o n t r a h i d o  c om m a- 
d a m e  Bod r i e ,  e s q u e c e u  se e s t a  de  q u e  p er  
t e n c i a  ao se xo  frági l  e,  s a c c a n d o  de  um 
r e v o l v e r ,  d e s f e ch ou - o  s o b r e  o s e u  r e la p so  
d e v e d o r .

P o r  f e l i c i da de  não  a t l i ng iu  a  ba la  o seu 
a lvo,  s a h i n d o  a m u l h e r  v a le n t e ,  ao q u e  
p a r e c e ,  n o  d e s e m b o l s o  da d i v id a  c o b iç ad a  
e u m a  ba la  a  m e n o s .  »

'i “ f  m verl-im eule nua vi trovereste correspondentes tm m euiatos, bom como 
se ios&e enle tollerato, girando lo s cidadaus eieilures, pará com parecei emqui, cosi ^ n ig n a m e n  t  tone a ^  ^ uesignudos

col la» e ^ ^ . U1Mn n d a ^  la, fatola lini aüm  de tra tar-se  uas dtlas nomeaçoes. E 
die. e d b o id u  . 4 sm auie  c o n lp a r a  que chegue ao conhec im en to  de to-

-Ve n ren" tm i 'L  di volur p e r  L ,  se passuS o p re sen te ,  que  wn assi- 
qut ste r . .. ,IV i , cu lo n ia  l ia l iau a— |g u a d o  pelu dnu  juw  e suüsc t tp to  pui 
im m ischm tevi Uu che volete  delia vo s t ra l  m .m Juse  Caetanu de Abreu, escr ivão  de
soeieta’ m a  l ascia te  in pa ce  la c o l un ia  : 
cite u n  g r u p p o  d I tal ianu m t t u  til t»oui-eta 
n o n  r a p p r e s e n i a n o  c h e  loro biessi ,  cioe 
la so c i e t a  n iedes i ina ,  ed  e p o r c h e t i a  u a i  
e b u o n a  c h e  u g m  i i  o r e  s o r t i a t e  i u u u  
con inv in ,  a d u n a i t i e ,  d n u o s i i . u j o n i ,  n u  
ni on i ,  t e l e g r a n n n i ,  di q u a  e di id e  se m 
p i e  in n o m e  e p er  c on l o  de l l a  c o l ou ia  l ia  
j i a na

paz d e s t e  d i s l n c t o .
Vtu,  7 de  o u t u b r o  de  1894.

t 'm u lu i i i  B a s ia u  de \ a  >coucelios

O c id ad ão  d o u t o r  A n t on i o  A l va r es  Vel loso 
de  Cas t ro ,  j u iz  de  d i r e i t o  n e s t a  comui  
ca  de  4 tú ,  etc.
Faz  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi ta l  vi 

r e m  ou de l l e  n o t i c i a  t i v e r e m ,  q u e  t en do

T r i s t à o  Lopes  de  Fa r i a .
CABBEUVa 

A nt on io  Au gu s to  d«i Bo sa .
E u s e b i o  de  Mo ra es  Bosa .
F r a n c i s c o  J o s é  de Ol ive i ra .
I gnac i o A nt on io  dos  S a n t o s .
I gn a c i o  B u e n o  Je N e gr e i r os .
J o ã o  da  S i l v e i r a  Lei t e .

__ J o a q u i m  C h r i s p i m  Dias.
38 J o a q u i m  Ma r t ins  de  Mel lo.
39 J o s é  J o a q u i m  da  S i l ve i r a .
40 J o s é  d e  Mo r a e s  Bosa .
41 Luiz  C o r r ê a  de  Ar aú j o .
42 Ma no el  F r a n c i s c o  de  Vascoi icel los .
43 Miguel  B c i i j am i n  de  Cast ro .
4 i  P e d r o  d e  Ol i ve i ra  P e d r os o .
45 Zol ico R o d r i g u e s  de  Ar aú j o.

SALTO DE V TU’
46 F r a n c i s c o  F .  de  B a r r os  J u n i o r ,  dr .
47 J o ã o  Galvào^P a c h e c o .
48 J o s e  Car doso  d e  C a mp o s .

A todos  e a cada  u m  de  p e r  s i ,  b e m  c o m o  
a  todo • os i n t e r e s s a d o s  e m ge ra l  se  c o n v i ­
da par. t  c o m p a r e c e r  n o  edi l icio da  C a m a r a  
Mun ic ip a l ,  na sa i a  da s  s e s s õ e s  do j n r y ,  
l au t o  n o  r e fe r i do  d i a  e h o r a  c omo  nos  
dias  c o n s e c u t i v o s  e i n q u a n t o  d u r a r a s e s s à i i ^  
sob as  p e n a s  d a  lei  s e  f a l t a r e m.  E p a r a  
q u e  c h e g u e  a  not ic i a  a  todos  se  p a ss uu  o 
p r e s e n t e  edi ta l  e o u t r o s  de  igual  l l i eor  q u e  
s e r ã o  aflixai los n os  Jogares  p u b l i c o s V p u  
b l ic ad os  p e l a  i m p r e n s a .  Dado e p a s s a d o  
n e s t a  c i da de  de  Vtú.  aos  29 de  s e t e m b r o  
de  1891.  E u J o a q u i m  Vuz G u i m a r ã e s ,  es .  
c r ivã o,  o e s c r e v i .— A n lo n io  A lv a re s  Vello_ 
so de C astro . 5 — 5

J u r y . — Est á  m a r c a d a  p a r a  0  d ia  10 do 
c o r r e n t e  a  3a s e s s ão  do j u r y  d e s t e  a mr o 

S e r ã o  s u b m e l t i d o s  a j u l g a m e n t o  os p r o ­
ce s sos  ex ol iicio e m  q u e  são r é o s :

B e n j a m i n  F r a n c i s c o  de  Pau l a,  i n c u r s o  
mas n e n a s  do a r t .  294 § 1° do  c o d q m ^ o 1 
nal .  Z achaui as  J e r o n y m o  Fr a n c i s c o  .de 
Mel lo,  i n c u r s o  n a s  p e n a s  do ar t .  304 .^.uso­
ro .  Manoe l  Vnimno d e  Ol ivAya .  a 
d ^  m m ” n n F p e n a s  lio

U 1 .— U m  f r a nc e z  e u m  a l l e mã o
o a s seTavãm j u n t o s  : a  sna  _ imj.i versai ; ;\Q. 

*XõTTnterrour[TnTãr~péI^  txrunli idos de  *1110 
'Té i tão.

I C I U  ^   J 1 -----

Oli ( t u e é  i s s o ?  Q uu ml o  1’i i i t e r a  col t ínm a e s t g u a d o  o dia  IU ü e  o u t u b r o  pr oMi uü  
u n  q u e  c issu  ̂ ^ i m i i b n t i i r n  10  h o r a s  d a  m a u  ba.  na ra  a tei

I t a l i a na  d ' Vi u  vi ul l idera  l eg. t l iueuW ( m a  
ca pi tela) vi a l l idera  l e g a l m e n t e  I i m a i  teo 
di r a p o r e s e n t a r l a  a l lo ra  s u l a m e n t e  p o u  
te f a re  q u e l l e  c h e  da  t e m p o a r b i t r a r i a  
m e n t e  fa le .

se il s i g n o r  Luigi  Muzzi  a v e s s e  bi
re r I

l ia r appr .  s e m a  re
mrnoiii «■ Lm 

'cuiutdaru t u n e
credessero

dai  exiui ion 
1 l C /7 0  ra n . 

u c  le sod di si ai
n e  n e c e s s T

r ie
V n r o H i o  D e l  Ca m p o .

A i  r t a b b l i c o

  •
- - PT Tm p o s s i v e l .  r e p l i c a  0 f r a n c e z ,  se

e l l e yCvzTõu ^ è  c om u m t e r r i vel  s o t a q u e  al 
*1ülfíã(n

** *
se u fi lho mai sDia logo e n t r e  Cal ino 

v e l h o :
P a p a i ^ - P o r q u e  as  m o ç a s  só t r e p a m  nas  

a r v o r e s  e m q u a n t o  sol te i ras .
Ca l i no — P o r  mo t i vo  m u i t o  s impl es .
F i l h o — Qual  é,  papai  ?
Ca l i no— E ’ p o r q u e  d e p o i s  de  c as a da s  

q u e m  t r e p a  são os m a r i d o s .

L <oito sc r i t t i  d i c h i a r o n o  c h e  u ul la  de 
vu uo  al S i g n o r  F r a n c e s c o  S i t u ou t  e ss t in lo  
Iu i t e s s o  s o d d i s í a t i a  o d- og m suo a v e r t  co 
m e  p o s s i a m o  p r o v a r e  c o n  n s p e t t i v a  .ice 
v u ta  sa ldo di cou ta .

4 tu, 2 ü u o l i r e  1894.
Pio BaGGIANL'1. 
L uigi Muzzi.

SlittÃO LiVItli

j  u » t o

I ^ L o i
No d i a  20 do c o r r e n t e  m e z  p r o c e d e r - s e  

ha  n e s t e  m u n i c i p i o  a  e le içã o p a ra  p r e e n  
c i u m e n t o  d a  va ga  d e i x a d a  pe lo  c idadão  
T r i s i a o  Ma r i an o  ua  Lusta  11a  C a m a r a  Mu 
n ic í pa l .  Foi  l e m b r a d o  p a ra  o c c u p a r  a q u e l ­
le e l e v a d o  c a r g o  0  p r e s t a n t e  c id adão ,  r e ­
p u b l i c a n o  g e n u i n o ,  Abra l ião  L in c o l n  de 
B a r r o s .  Nao p r e c i s a m o s  r e c o r n m e ú d a r  ao 
e l e i t o r a do  e s t e  n o m e  tãò* s y i n pa tb i co  e 
m u i t o  c o n h e c i d o  n e s t a  c id ad e.  As suas  
e m i n e n t e s  q u a l i d a d e s ,  a  l i r m e z a  d e  se us  
n r iu ci p i os  pol i i icos ,  os  i n o lv i da v e i s  servi  
vos  p r e s t a d o s  p or  a qu e l l e  v a le n t e  r e p u b l i ­
c a n o  a  c a u s a  sa rna  da  R e p u bl i c a ,  s e r á  mo- 
l ivo 1 a s t a n i e  p a r a  q u e  todo a qu e l l e  q u e  se 
i n t e r e s s a  pela [ i rospe r i da de  d e s t e  m u n i c í ­
pio,  a p r e s e n t e - s e  a  a u r n a s  s u i f r a g a n d o  0 
se u  n o me .

Os seus a d m ira d o res .

O a ba ixo  a s s i g n a d u ,  l en do  de  muda-  se 
b r e v e n i e n t e d e s t a  c i d a d e ,  p ed e  a  lod;ú as  
p e s s o a s  q u e  l he  são  d e v e u o r a s  0  t y o r  de 
m a n d a r e m  s a l d a r  s e u s  d é b i to s  c o m  1 m a i o r  
u r g ê n c i a .  Não d e s e j a n d o  p o r  f o rn a  a lgu  
m a  q u e  q u a h j u e r  s e u  d e v e d o r  a le /u e  igno 
r a n c i a  ü a  s u a  m u d a n ç a ,  l a /  u pre  
s e n t e  pet l ido,  0 q ua l ,  so nao ltv al lei iUido 
nu p ra so  de 80 Uias,  e i i l i o g a i r a  c o l j i an ç a  
a  p esso i Mi ab i l i t ada  a l azel -a  i mi ga ve l  ou 
judic i al .

De s de  já  p e d e  d e s c u l p a  ique l les  com 
q u e m  não possa  t e r  lit.juid.do. 110 prazo 
q u e  a c . m a  e s t i p u l a  p oi s  qu; e l l e  é b a se ad o  
u a  n e c e s s i d a d e  q u e  t e m  d fa ss i m p ro ce de  

Ytú.  30 de  a g os to  de  Ç94.  4 0 -
F ekn ^do Ger iu ello .

 —*«&-

l-* i l>A o  i t > l  i c o
A IIO.M ENTENüEU/H POUCAS PALAVRAS

( Pove rb io )

O Vi t tor io  110 .Umpo va c o m e n d o  c ap i m.
T e m  r azão  d e peg ar  11a p e n n a  p a r a  d e f e n ­
d e r  J o s e  S o v i n i ,  p o r q u e  são suc ios  e  co- 
m e i n  da  m s m a  p a n é l l a ! . . .  E m  logar  de 
e s c r e v e r  a s n e i r a s .  u n J I i o r  s e r i a  p rocu  
r a - s e  m  e i n p r e g o ,  a ü m  de  g a n h a r  i .onra-  
d a m e f é  a  vida.  pa ra  t er  11111 p ed aç o  de 

i p ão -a ra  si e s u a  famí l i a .  Deixe,  q u e  tal le 
1 Joe  da  L o m b a r d i a  e a q u e l l e  p o b r e  a l fa ia
i'José Fregni

f u tu r o ,  as  10 h o r a s  d a  m a n h ã ,  pa ra  a t e r  
c e i r a  s e s s ão  dp j u r y  q u e  t r a b a l h a r a  e m  
dias  c o n s e c u t i v o s ,  e n a v e n d u  p r o c e d i d o  0 
s or t e io  dos  q u a r e n t a  e oi to j u r a d o s  q u e  
t em  de  s e r v i r  n a  m e s m a  s e ss ã o ,  de  con 
i o r m i d a d e  c om  0 d i s po s t o  110 a r t .  47 do 
qe ç .  11. 1 2 3  de  IU de  n o v e m b r o  d e  1892,  
f or am sorieadujfe os s e g u i n l e s  c i d a d ã o s  :wÊk Y TL” IAb ia l i aó  Lincol n de  B a r r o s

A n r ^ i o i ^ c l i e t .
An ton io  de  F r e i t a s  P i n h o .
B e l a r m i n o  Ba} m u n d o  de  So u za .  
F r a n c i s c o  Ma r i ano  da  Uosla S o b r i n h o .  
Ge r a l d o  d e  Me s qu i t a  S a mp a i o .  
Gu s ta v o  B a v a c h e .
J oã o  F l a q u e r  J u n i o r .

„ J o ã o  R o d r i g u e s  de  Avi la  J u n i o r .
10 J o a q u i m  Lino d e  Vasc once l l os .
11 J o s e  B e r n a r d o  de  Ul i ve i ra .
12 J o s é  Ca e t an o  de  A br e u .
13 J o s e  de  C a m p o s  Mon te i r o .
14 J o s é  Ga lv ào  de  Al mei da .
15 J o s é  Luiz d e  Souz a .
16 Luiz  de  A l me id a  Pr a do .
17 Ma no el  de  B a r r o s  C a s t a n h o .
48 K o d o l p h o  A ug us to  d e  S e u n a .
19 Vi cen te  M a u r i n o .

1NDAI ATUBA
20 A nl on io  F r a n c o  de  C a ma r go .
21 F e l i pp e  A nl o n i o  d e  Ol i ve i ra .

I i n p o j s f o ^

F r e d e r i c o  J o s é  de  Mor aes ,  p r o c u r a d o r  
da  C a m a r a  Muni c ipa l  d e s t a  c id ad e,  faz pu 
bl ico q u e  0 p a g a m e n t o  d e  i m p o s t o s  de  
v e n d e r  lei te ,  de  cada  c o c h e i r a  q u e  a l u g a r  
a n i m a e s ,  ou ik; p e s so a s  q u e  c o s t u m a m  a l u ­
gai os,  a i n d a  q u e  n ã o  t e n h a m  c o c he i r a ,  é 
nu p r e s e n t e  m e z ; e  p e d e  ao sr .  t # c a l  a 
e x ec u ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  da  u l t i m a  pa r te .

Q u t r o s i m ,  l am b e r a  a v i s i  i j i u A i ^ i r a ^ a r ,  
i n e ü i ú  dus  i mp os t os  s o b r e  esc r i pt -onos  de 
m éd i c o s  o i T T i r u r g i r o s ,  ou  d e  q u a l q u e r  
c o m p a n h i a  ou  s o c ie da d e  a n o n y m a ,  es-  
c r i p t o r i o s  de  a d v o g ad o s ,  c a r t o r io  d e  laü ---- -1 --------------
bel l i áo e e s c r i v ão  de  o rp h ã o s ,  e sc r i p l o r io s  

e s o l l i c i l a dor es  e,  í i n a l m en t e ,  d e  pas t os—    — ’ —
de  a lu g ue l ,  na  c ida de ,  s u b u r b i o s  e m u ni  
cipio e 110 p r o x i m o  m e z  de  N o v e m b r o .

Convi da ,  p o r t a n t o ,  a os  q u e  se a c h a t e m  
c o m p r e h e n d i d o s  nas  d i s pos iç õe s  supc.i  a 
v i r e m  f aze r  sua s  e n t r a d a s  nos  t e m po s  
a c i m a  m e n c i o n a d o s ,  e a q u e l l e s q u e  a s s i m  
0  nã o  f i ze r em f icam su je i t os  a  mul ta ,  c o n ­
f o r m e  0  d i s po s t o  110 a r t .  2 1 2  do codigo de 
p o s t u r a s .  P a r a  q ue  c h e g u e  ao  c o n h e c i ­
m e n t o  de  u d o s  os i n t e r e s a d o s  faz p ubl ico  
pel  • i m p r e n s a .  3— 1

Ytú,  5 de  O u t u b r o  de  1894.

X'*.. .

F rederico  José de M oraes.
ata

W U i X C f O S

D E P
P O R C I N O

s l c  d o p o s i t o  e n e o n t r a - s e  t o d o s  o s  ç j o n e r o s  a l i m c n l i c S o s ,  o  
i s s o  p e ç o  a o s  f r e g u e z e s  q u e  v e n l i a m  v i s i t a r  p a r a  v e r  a  r e a l i d a d e  e

Xe
pot 
a  b a r a t o z a .

\  e n d e - s on » u i . - » u p o r  a t a c a d o  e  a  v a r e j o .  C o m p r a - s e  t o d o s  y e n e r o s  
d o o a i z .  T a m b e m  p e ç o  a o s  d e v e d o r e s  d o  a n t i g o  n e g o e i o  a  v i r e m  s a ­
t i s f a z e i *  o  s e u s  d é b i t o s  á  1HJA D O  C O M  M E R C I  O ,  Ò  I .

61, Rua do Oommercio, 61 
PORCINO C. COUTO— YTU’

x V  t t o t i

C o m m u n i c a m o s  ao publ ico  e a o s  s e n h o - 1 3 e n |10r f] 0  C a m p o  t e n h a  v e r g o n h a  e fique 
r es  f a z e n d e i r o s  q u e ,  de  h o je  e m  diaiB ‘ 's c ie n ^e q u e  a c i m a  de  tudo  e s t á  a h o n r a  e 
nào  é  m ai s  n os s o  e m p r e g a d o  m a c h i n i s t  o se m re  J , l a .
c p n h o r  A nt o n i o  E s t e v a m  d e  C a r v a l n r  *■

Ytú! 1 d e  o u t u b r o  d e  1894.  J - S  Viva a  h o n r a ,  a b a i x o  os c o r .
RODOLPHO KRUGER & RElER.  j S *

i

quem  hou ver  com prado  ariój >s de íouça  
esm altad a  para uso  dom éstico  depois  
que sou lier  com o F Î1ANLISUO FLLiZO-  
!_ v ïae lu rou  os  qeueros  que liontem  ex-  
noz na Rua do t íom m ercio  n. <>4 ! ! !
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C i d n d e

Âo Publico
F o r l u n a t o  Ma n f r ed i  d e c l a r a  q u e  n e s t a  

da ta ,  v e n d e u  o seu  e s t a b e l e c i m e n t o  de 
p a d ar i a  á r u a  do Co r ame r c i o  d e s t a  c idade  
n. 55, a os  s r s .  Jo ão  Lopes  G u i l h e r m e  & 
Co mp,  l iv r e  d e  q u a l q u e r  o nu s .  3— 2

Ytú,  1 de  O u t u b r o  de  1894.

Âo Publico
J oã o  L op es  G u i l h e r m e  & Comp,  d e c l a ­

r a m ao pu bl ic o ,  q u e  n e s t a  da ta  c o m p r a  
r am  ao sr .  F o r t u n a t o  Ma nf red i  o s e u  es  
t a b e l e c i m e n t o  de  p a d ar i a  á r u a  ;lo Com- 
m e r c i o  d e s t a  c i da de  n . | 5 5 ,  l ivre  de  qual- 

- q ue r  r e s p o n s a b i l i d a d e .
Ytú,  1 de  O u t u b r o  d e  1894.  3 — 2

Casa a venda
V e n de  se  a  casa  e t e r r e n o  q u e  foi do (i 

na do  F r a n c i s c o  Dias de  C ar va l ho .  Q u e m  
q u i z e r  c o m p r a i - a ,  d i r i j a - se  ao t e n e n t e  c o ­
ronel  J e r e m i a s  Al mei da ,  e m P i r a s s u n u n -  
era. 3 — 3

Toucinho americano
No a r m a z é m  de J a c o b  B r e s s i a n i  v e n d e  

se s u p e r i o r  t o u c i n h o  a m e r i c a n o  n a  razão 
de  1$500 o ki lo.  5 — 2

B u a  i le S a n la  K iln  11 . 1 3 0

ARMACAOÒ
Ve nd e- s e  u m a  a r m a ç ã o  n ova ,  p ró p r i a  

p a r a  a r m a z é m  de m o l ha d os .
S e n d o  fe i ta  de  m o d o  a  a r m a r  e d e s a r ­

m a r  a d o p ta  se a  q u a l q u e r  casa.
0  p re ço  é só o cu s t o  da m a de i ra .
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  a  Si lva  Pi ­

n h e i r o ,  r u a  do C o m m e r c i o  n .  139.  5— 5

esta do Salto
0  a ba i xo  a ss ig n ad o ,  a t t e n d e n d o  ao e s p i ­

ri to r e l ig ioso  d e s t e  povo,  l e s o l v e u  de 
c o m m u m  a c c o r do  l e v a r a  effei to a  real isa-  
ção da  fes ta  de  Nos sa  S e n h o r a  do Mont  
S e r r a t ,  q u e  t er á  l ogar  n o  dia  14 de  O u t u ­
bro p r o x i m o  f u tu r o ,  a n t e c e d e n d o - a  um 
t r id uo  s o l e m n e ,  c om a  b e n ç ã o  do S a n t í s ­
s imo S a c r a m e n t o  ; no  dia  14, m is s a  c a n t a ­
d a  e p r oc is sã o  á  t a r d e .  P e d e  aos  m o r a d o ­
r es  da vi l la p a r a  i l l u m i n a r e m  as  f r e n t e s  de  
s u a s  casas  n a  v e s p e r a  e e n f e i t a r e m  as 
m e s m a s  e as  ruas  n o  dia  da fes ta .  H a v e r á  
r e l r e l a  n a  v e s p e r a  e a l vo r ad a  no  dia.

0  e n c a r r e g a d o  d a  festa  
D o i í i  i n  ss; o  (5 a  u r u z

P hotograp tiia  
Cam pos M eiio

Es t a  of í icina m u n i d a  c om o ma i s  a p e r ­
fe içoado a p p a r e l h o  e  s y s t h e m a  i n s t a n t â ­
ne o ,  d e m o r a n d o - s e  p ou c o  t e m p o n e s t a  ci 
d ad e,  p r o põ e -s e  a  f aze r  todo e q u a l q u e r  
t rab a l ho  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r t e  b e m  co­
m o  r e t r a t o s  de  c r i a n ça s ,  g r u p os ,  paysa -  
g ens ,  r e p r o d u ç õ e s ,  e t c ,  s e n d o  s e m  i m p o r  
t anc i a  q u e  o t e m p o  s e j a  ou n ã o  c h u vo so .

T r a b a l h o  n i t ido  e p r e ço  r e d u z i d o .  3— 3

3 7 ,  R u a  D i g i t a ,  3 7

Venham ver a verdade
No a r m a z é m  de  Mil i tão Alves  de  L i m a  

v e n d e  se  s u p e r i o r  t o uc i n h o  a m e r i c a n o  a  
1 $800  o ki lo.  3 — 3

A sa b e i* : á d in h e ir o  a  v is ta  
R U A  DE SANTA RI TA N. 165

Attenção
™ n edadQ s da Lj
p ar t i c i p am  a  s e u s  a m i g os  
c h e go u  e m  s e u  e s t ab e l ec i  
s o r t i m e n t o  de f a ze n d a s  o q r r c n n r e i e  mo 
d e r n o  pa ra  o calor ,  q u e  s ã o : cas sas ,  c r e ­
pes ,  c hi t as  m e s o l i n a  e bap t i s t a ,  f a ze nd as  
a p h a n t a s i a  o q u e  ha  de  no v id ad e .  Além 
do s o r t i m e n t o  q u e  t em  n a  ca^a  c h e g o u  
a i n d a  c as i m i r a  s u p e r i o r ,  c h ev i o t ,  d i ag o­
nal ,  s a r j a ,  c o r te s  de  calça .  Sã o  fa ze ndas  
mu i t o  e l e g a n t e s  e m o d e r n a s .

RUA DO COMMERCIO N. 143 
Ir m ã o s  M iso r e lli

Lã de carneiro
Na f az en da  V assoura i t e m  boa  por ção  

de  lã de  c a r n e i r o  p a ra  v e n d e r .
Q u e m  p r e t e n d e r  c o m p r a r  pó de  i n f o r m a r  j 

n e s t a  t y p og r ap h ia .  5— 51

I  LIMAS
Ghalet S. Antonio

Ac ha- se  a b e r t o  e s t a  a g e n c i a  á  r u a  do  
C o m m e r c i o  n.  110. Q u e m  q u i z e r  f icar  ri 
co s e m  t r a b a l h a r ,  n ão  tn m mai s  q u e  c o m ­
p r a r  u m  d e s t e  fel iz Chale t ,  q u e  é a qu e l l a  
c e r t ez a  ; a  so r t e  g r a n d e  na  p o n t a  !

T e m  b i l he t e s  p a r a  19, d a  d e  Mi nas  Ge- 
raes' ,  20 c on t os  por  4$000 ; p a r a  24,  da  
m e s m a ,  20 con tos  p or  4$000;  p a r a  28,  da  
m e s m a ,  25  c o n to s  p o r  5$000.

P o r  es t es  d ias  t e rá  da  de  100 c on t os ,  
s e n d o  e n tã o  a n n u n c i a d o  o dia da  ex t r ac-  
çào.

0  p r op r i e t á r i o ,  G A R R E T T .

G ran d e  p e c h i n c h a  !
a r m a z é m  d e  F r a n k l i n  B
- -

Officina de pintura
N e s ta  o f f ic iu a  e m p r e it a - s e  to d o  e  q u a lq u e r  tr a b a lh o  c o n c e r n e n t e  

a a r t e  d e  p in tu r a .
N a  m esm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  q o s to s  p a r a  

e m p a p e la m e n to  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e tc .

3 5 - R U A  D O  C O M M E R C I O - 3 5

Í N V E R N A D A S '
Na fazenda Morro Vermelho aluga-se boas invernadas com

ap; rladorcs, maugueiras e coch os, para engorda de anim aes  
inui-res e bovinos, para mais de SOO cabeças. Quem preci­
sar rode Iralar com o sen  proprietário, nesta  cidade, á rua 
Bire.líí n. 41.

F. F. D E  B A R R O S

0 Cevador e o Phenol Mereuria l  ds F O S C O  I õ
E s te s  p r e p a r a d o s ,  d e s t i n a d o s  a  e x t e r m i n a r  n  u m  m o m e n t o  todas  as m ol é s t i a s  

m e s m o  as  mai s  t e r r í v e i s  q u e  a t a c a m  os a n i m a e s ,  são  u m a  d e s c o b e r t a  g i g a n t e s c a  p a ­
ra  a  i n d u s t r i a  pas tor i l .

P r o d uc i o  de  g r a n d e  e x a m e  d u r a n t e  l ongos  a n n o s  d e  e x p e r i e n c i a  e e s t u d o ,  o 
C e v a d o r  é r e a l m e n t e  u m  a g e n t e  p hy si o l og ic o  s e m  igual ,  p a r a  n u t r i m e n t o  e r o bus -  
t e c i m e n i o  dos  a n i m a e s  e  s e g u n d o  o p a r e c e r  do  s ab i o f r a n c e z  M. L a b a l e t r i e r  « le C e ­
v a d o r , in tro d u it, d a n s  le to r r e n t  de l"  c ir c u la tio n , d im in u e  de L20  d 40  %  V élim in a ­
tio n  de l ’urée e id e  l ’acide  co rb o n iq u e  d  laqu elle  co rresp o n d  la  p ro d u c tio n  d ’u n e  q u a n ­
t ité  eq u iv a len te  d 'a lb u m in e  et île m a tiè re  g ra sse .

Mi cr ob ic ida  p o d e r o s o ,  c o m  a eç ao  d e s t r n i d o r a  s o b r e  t odos  os m i c r o  o r g a n i s ­
m os ,  o C e v a d o r  es t á  d e s t i n a d o  a d e b e l l a r  todas  as  m ol é s t i a s  q u e  a t a c a m  os ani-  
inaes  ; d o n d e  c o n c l u e  o i I lus t rado  v e t e r i n á r i o  f r an c ez ,  s e g u n d o  o p a r e c e r  d a do ,  q ue  
o C e v a d o r  r e p r e s e n t a  n ã o  só u m  a g e n t e  d e  g r a n d e  v a n t a g e m  p a r a  a e n g o r d a  e e m-  
b e l l e z a m e n t o  d os  a n i m a e s  c o m o , u m  m e d i c a m e n t o  d e  va lor ,  v e r d a d e i r o  a g e n t e  d e  r i ­
q u e z a  e p r o s p e r i d a d e  p a r a  a  i n d u s t r i a  pas t or i l .

O f a z e nd e i r o ,  o i n d us t r i a l ,  o h o m e m  do : a m p o ,  q u a l q u e r  i n d i v i d u o  e m  s u m m a  
e n c o n t r a  n o s  n os s os  p r e p a r a d o s  u m  a u x i l i a r  p o t e n t e ,  u m a  g a r a n t i a  de  r e s u l t a d o s  f e ­
c u n d o s  p a ra  o s e u  t r a ba l ho .

ei ro.
A ’ d in h e ir o  a  vás(

FUMO
— J á  t e m o s  e m  Ytú f um o e s p e c i a l . . .
— O n d e  é q u e  t e m  ?
— No a r m a z é m  do e s p e c i a l i s t a  d e s t e  ge-  

ne ro .
O p r e ç o  a m a r g a ,  m as  n ão  q u e r o  q u e  d i ­

g am q u e  n ã o  ha  e m  Ytú f u m o  b o m .  Cus t a  
a  a r r o b a  1 20$ 000 ,  ki lo 10$000  e m e t r o  
4$000

L a r q o  d o  C arm o n . 1 7 3

Fernando Dias Ferraz

Loja do Carneiro

GADO VACCUM T 
a n i m a l  e s t á  m a gr o ,  c o b e r t o  d e  p a r as i t a s ,  peí  

d ida  do  C e v a d o r , das  q u e  a c o m p a n h a m  c a da  lata ,  pe la  m a n h ã ,  m i s t u r a n d o  cora f ub á  
ou o a l i m e n t o  p re d i l e c t o  do a n i m a l .

Aos b e z e r r o s  dá -se  a  s e x t a  p a r t e  da d os e  a c i m a  i nd ic a da .
Nos l ogar es  o n d e  g r a s s a  a  p e s t e  d e  r a a n q u e i r a (  c a r b u n c u l o  s y m p t o m a t i c o  ) o 

uso  c o n t i n u a d o  do C e v a d o r  é u m  p r e s e r v a r t i v o  d e s s a  t e r r i v e l  mo lé s t i a  q u e  t a n t o  
p r e j u i zo  dá  a  i n d u s t r i a  pas t or i l .

As b i ch e i r as ,  b e r n e s ,  j a v a r r o ,  f e r i da s  c a n c e r o s a s  d e  m á o  c a r a c t e r ,  são  c u r a d a s  
e m  po uc o t e m p o  cora o us o  do  C e v a d o r  i n t e r n a m e n t e  e  c o m  a a p p l i c aç ão  e x t e r n a ,  
fe i ta  c om  u m a  p e n n a  de  a v e d o  P h e n o l  M e r e u r ia l, n o  l u g a r  d a  b i c h e i r a  ou  f er i da .

P a r a  e x t i n g u i r  o c a r r a p a t o ,  o p i olho,  e s t e s  t e r r í v e i s  p a ra s i t as ,  o C e v a d o r  é 
p r o m p t o  e efficaz.

A N I M AE S  CAVALLARES
O  M o i t M O ,  a  t u b e r c o l o s e  e m  s e u  in ic i o,  a  a n e m i a ,  o d e p a u p e r a m e n t o  de  f o r  

ças,  o p i olho e todos  os p a r a s i t as  q u e  p e r s e g u e m  es t es  a n i m a e s ,  são  c o m b a t i d o s  com 
k  v uso  d i ar io  do C e v a d o r , n a  d o se  de  u m a  m e d i d a  da s  q u e  a c o m p a n h a m  o re-  

raedio.  P a r a  os a n i m a e s  n o v o s  a p p l i q u e - s e a  s e x t a  p a r l e  da  d o se  a c i m a .  P a r a  fac i l i t a r  
e m p r e g u e - s e  s e m p r e  o m e d i c a m e n t o  no a l i m e n t o  p r ed i l e c t o  do  a n i m a l .  B i c h e i r a s ,  

Q)ernes ,  f e r i da s  c a n c e r o s a s ,  c u r a m - s e  c o m  a a pp l i c aç ão  do P h é n o lM e r e u r ia l, c o n ­
f o r m e  j á  foi in dic ad o p a r a  o gado v a c c u m .

L eiam » ♦

Grande reducção em preços
E  p r e s te m  a I te n ç ã o  ! ! N ão  é  p a ra  l iq u id a r ! !  

n os iá  s e  ’s a b e  ! ! E ’ eo m  g r a n d e  d iftere iç o s  ja

JOÃO G R I S O L I A  pa r t i c i pa

P o rem
•en ça

o s  p r e -

ao pu b l i c o  e m gera l  ( e s p e c i a l m e n t e  aos  q u e  
g o s t a m de  faze r  p e c h i n c h a s )  q u e  a c a b a  de  faze r  u m a  r e du c ç ã o  g er al  n os  p r e ço s  
ile iodos  os a r t i gos  e x i s t e n t e s  e m  casa,  p a ra  d a r  l ogar  a u m  g r a n d e  s o r t i m e n t o  
( jue b r e v e m e n t e '  i r á  fazer,  no  Bio  de  J a n e i r o .

P o r t a n t o  c o n v i d a  a todos  e m  gera l  v i r e m  cer t i f i car - se  dos  p r e ç o s  c e r t o s  
q u e  e n c o n t r a r ã o  u m a  g r a n d e  d i f f e r e nç a  dos  an t i gos .

Aí, v e n d a s  d u r a n t e  a r e d u c ç ã o  de  p r e ço s  s e r ão  fe i t as  u n i c a m e n t e  a . . .  
D L i i I x o í r o  a  V i s t a .

88, Rua do Commercio, 88
mm mmmm,

ALLA COLONIA ITALIANA
Ij s o t to sc r i i t o  a g e n t e  de l i a  cas a  b a n c a r i a  dei  s ignor i  Bo ni n i  Eas oi  (ci ta  di 

S ão  Pqulo) .  Aviso a  tui l i  g lTt a l i ani  c he  v o l e s s e r o  r i m e t l e r e  c am b i a l e  o e r  Pl t a l i a  
e [ar  s e gu i r e  p a g a m e n t i  a  raezzo di Vagl ia in q u a l u i i q u e  ufficio p o s t a i 1 dei  Re- 
gn o  (Lflal ia p o s s o n o  d i r ig e r s i  in r u a  do  C o m m e r c i o  n,  171

L ’a q e n lc  d e lia  C a sa  B a n c a r ia

G I A C O M O  C A N N E V E S E  ,

O V E L HA S  E CABRAS
\  As e p i d e m i a s  q u e  a t a c a m  e s t e s  a n i m a e s  são e x t i n c t a s  c o m p l e t a m e n t e  c o m  o 

uso jslo C e v a d o r ,  e m p r e g a n d o - s e  a  s e x t a  p a r t e  da  m e d i d a  q u e  a c o m p a n h a  c a d a  l a t a ,  
diar icMnente.  E m b e l l ez a ,  n u t r e  e  r o b u s t e c e  e s t e s  a n i m a e s .

| A s  b i c h e i r a s  e  f e r i da s  d e  m á o  c a r a c t e r  c u r a m - s e  c om  o P h e n o l  M e r e u r ia l.
\  GADO S U Í N O
0  ga do  s u i n o  r e p r e s e n t a  h o j e  u m a  f o n t e  de  r i q u e z a  e m  t odas  as  n a ç õ e s  do 

m u n d o .  tO us o  do C e v a d o r ,a  s e x t a  p a r t e  d a  m e d i d a  e m p r e g a d o  d i a r i a m e n t e  n a  ali-  
m en ta çã oL  d e s e n v o l v e  s a d i a m e n t e  e s t e s  a n i m a e s , -  a u g m e n l a  u m a  q u a r t a  p a r t e  no  
pezo e e n g o r d a ,  p r o d u z i n d o  a s s i m  g r a n d e  l u c r o .  A c a r n e  e  o t o u c i n h o  a u g m e n t a  p r o ­
d i g i o s a m e n t e  e  são s a b o r o s o s ,  p o r  e s t e  m e t h o d o .  Os p o r c os  c r e a d o s  e a l i m e n t a d o s  
por  me io  dò, C e v a d o r  ficào i s e n t o s  da  g r á ,  l ad r a r i a ,  c a r b u n c u l o ,  e s q u i n e n c i a ,  s a r n a ,  
t r i c h n o s e  e o u t r a s , m o l é s t i a s .

\  AVES
As gall i iVhas f icam i s e n t a s  da s  d i v e r s a s  m o l é s t i a s  q u e  t e m  por  

c rob io ,  pondo-sôt  u m  p ouc o d e  C e v a d o r  n a s  v as i lh as  e m  q u e  b e b e m  
a s s i m  p r e s e r v a d a s  d e  m o lé s t i a s ,  s ã o g o r d as ,  b o n i t a s  e s a b o r o s a s .

t * r * o q o  d o  C e v a d o r  
U m a  lata  \  . . 2$000 U m a  du z i a  . . .
Ph e n o l ,  v i dro  \ .  . 1 $500 U m a  duz ia  . . .

T aboJeiro G rande—MINAS
D E P U S IT O S  N O  R IO  DE J A N E IR O  

R o te llio , M a c ie l «Sc-C om p., R u a  1o de  Março,  127;

o r i g e m  o mi -  
a g u a .  As a v e s ,

18$000
15$00Q

f a î ^ o  o
R u a  do Hos pi c i o ,  22.

N ot a . — S e r á  r e p u t a d o  
FOSCOLO.

L E M
Pe d e- se  as  p e s s o a s  q u e  lerei  

z e n d e i r o s ,  l a v r a d o r e s  e  c r e a d o r e s  d< 
to l u c r a r ã o  e m  s a b e r  da  n o t i c i a d o  a) 
d o r  e P h en o l M e reu r ia l de FOSCO Li

B e r r in i  & C om p.»

p r o d u e t o  q u e  n ã o  t i v e r  a  a s s i g n a t u r a  d e — A. 

I R A N Ç A  U T I L
ps te p r o s p e c t o ,  o o b s é q u i o  de  m o s t r a l - o  a o s  fa-  
^ u  c o n h e c i m e n t o ,  os  q u a e s ,  c o m  c e r t e z a ,  m u i -  

’e c i m e n t o  d a  g r a n d i o s a  d e s c o b e r t a  do  Ceva-



C id ad e d e  Ytú

iítHjit k&í|tií 'a r ia
F R A \ TC I S C O  F E L I Z Ò L A  a p r o m p t a  a l a m b i q u e s  de  q u a l q u e r  s y s l h e m a  

c o m  c a n o s  ou  s e r p e n t i n a s ,  e todos  os  m a i s  t r a b a l h o s  de  c a l de i r a r i a .
C o m p r a  e  v e n d e  m e t a e s  v e l ho s ,  c o m o  s e j a m : c o b r e ,  c h u m b o ,  e s t a n h o  e 

m e l a i  a m a r e l l o .
E n c a r r e g a  s e  de  a s s e n t a r  a l a m b i q u e s .

Casa it  t i n till ü d
D E

9 4 —K u a d o  C o m m e rc io  — 9 4

Felisola

A GERAL DO
D E  S A N T O S  

P a r a  o anno de 1895

G U I L H E k M E  M A R T I N S  &  C O M P .
S U C C E S S O R  E S  D E

Leal, Martins & Comp.
l ieceb em  café e ou tros  gr noros á com-  

missài», garantindo  prompts* venda e lea l­
dade, podendo, ;em Ytú, t ir ig irem -se  a 
Silva  P inheiro .

26, R ua  24 de Maio. 26
SANTOS

P u b l i c a ç ã o  a n n u a l .  U m  v o l u m e  de  mai s  d e  500 p a g in a s  c o n t e n d o  da do s ,  indica  
ç õe s  e a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s .

íNo a n n o  de  1895 e s t a  G u i a  n ã o  se l i m i ta r á  á  c i da de  de  S a n t o s ,  m as  s im p u b l i ­
c a r á  l a m b e m  i n d i c a ç õ e s  e  a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  da s  . cidades do  i n t e r i o r ,  c o m o :  
C a m p i n a s ,  Am pa r o ,  Ri o Claro ,  Casa B r a n ca ,  íMogy-mir i in,  S o r o c a b a ,  Vlú.  e tc  

P r e ç o s  d o s  a n m m c i o ^

C o n t a n d o  os o r g a n i s a d o r e s - d o  G u ia , q u e  e s t e  t en l H no p r o x i iu o  a n n o  mai o 
e x t r a c ç ã o ,  r e s o l v e r a m  mo di f i ca r  os p r e ç o s  d o s  a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou p a r t i c u l a  
res ,  f ac i l i t and o a ss im  a  p r o p a g a n d a  e  o r g a n i s a r a m  a s e g u i n t e  label la  v a n ta j o s i s s i m a  
p a r a  os srs .  a n n u n c i a n t e s  de «ta  c id a de  :

A n n u n c io  d e  I p a g in a  (cin  1 2 )
A n n u n c io  d e  1 /2  p a g in a .
A n n u n c io  d e  1 / 2  <le p a g in a  

Ac c e i l a m  se  d e s d e  já n es t a  r e da cç ão ,  a n n u n c i o s  p 
m e r c i a e s .

O s o r g a n is a r fo r c s

IPUtSÃO DE scon

: i o $ o o o  
2 0 $ 0 0 0  
1 0 $ O D ( )  

q n a e s q i i r r  i nd i ca çõ es  com

MAtA &
P IANO

Ve nd e- s e  u m  e m  bo as  c o n d i ç õ e s  e mui* 
to p r o pr io  p a r a  u j j r e n d er .

Pajra t r a t a r  c om Tfeeopbi lo  de  A r r u d a  
n a  r u a  Dirèi l a .  p h a r m a c i a  p i n h o  á: A r r u ­
d a .  3 — 3

enau-se
I m e s a  g r a n d e  p a ra  j a n t a r  CQi n l m a y .^ . i  

l i nh o  s u p e r i o r  ; 2 mnesinha- para  s a l j i ; I l
b a n c o  p a r a  p i a n o  e  I m a e h i n a

Tr a t a - s e  n e s t a  t y p õ gr ap b i a .

de OLEO PURO
—D E—

HGADO DE IAC1LI10
com

DE © A L E  SO D A .
Tão apradavel ao paladar como o leite-

Approvada pela Exma. Junta 
Centra! de Hygieno Pub­

lica e  autorisada 
pelo governo.

O crande remedio para a cura radi­
cal da TISICA, BRONCHITES ES- 
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DL- 

FLUXOS, TOSSE CHROMÇA, 
AFFECÇÕES DO PEITO E D A  GAR­
GANTA e todas as enfermidades con- 
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos.

Nenhum medicamente, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito 6 

ou rest<belece os de 
e os escrofulosos com 

10 a Emulsão de Scott 
[c/a itas principais botioas

esco 
j1 víad

t a u t®

ADOS
R u a  D ireita , 55 R ua  D ireita , 55

JO Ã O  AXTTUiTES DE A LM EID A
jiiartiélpa a o s  se u s  Sreguezes e ao publico  que está  recebendo um grande sortim en-  
to concernente  ao seu  ram o j!e nec/ocio, o m aior  que, teni vindo para e^ta cidade,  
de ilma só  vez, onde entra grande/ quantidade cie toucinho e m  barris  < e  4 5  kilos.

P re v in e  ao publico que se rá  bom in d a g a r  os seus preços a n ­
tes  cie effectuar negociq em qualquer casa e aproveita  a occa- 
sião p a ra  d ec la ra r  que/não sahe do seu prim itivo system a de 
vender  pa ra  fim de me/z,isto é,o pagam en to  em fim de cada mez, 
aincla que a com pra séja feita  em da ta  muito adiantada.

Tambem tem  p a r a  vender  u m a  m aeh in a  a  vapor ,  força de 4  a  6 cava l los  nominal ,  t ransmissões ,  se r ra  circu­
lai» moinho p a r a  fubá,  a m a ss a d e i r a  p a ra  q u a lq u e r  m ossa  de f a r i n h a  de t r igo,  inclusive m assa  p a r a  m acarrão ,  e 
u m  moinho p a r a  moer tr igo do4i elevador,  s eparador  e u m  v en t i l ad o r  p a r a  café, milho ou feijão.

/Cl'
ser5 i , RUA DIREITA, 55 r V


